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Foi realizado um estudo epidemiológico para avaliar a prevalência de 
condições da mucosa bucal e xerostomia na população de Três Corações – MG, a 
partir de um estudo transversal, baseado em cálculo amostral prévio. A população 
foi examinada para investigar a presença de alterações da mucosa oral, incluindo 
lesões da mucosa oral e variações da normalidade.  Um questionário sobre 
xerostomia foi aplicado nos indivíduos incluídos no estudo. Um mil e cinquenta 
e duas pessoas foram avaliadas e lesões da mucosa bucal foram observadas 
em42, 1%, variações da normalidade em 38,5%, e xerostomia em 60,6%. Estas três 
alterações foram mais prevalentes em mulheres entre a 3ª e 5ª décadas de vida. A 
hiperplasia fibrosa inflamatória (11,8%) e candidíase oral (10,3%) foram mais 
prevalentes no estudo. Ambas foram associadas ao uso de prótese total removível 
(p=0,01 e p ˂0.0001, respectivamente). A xerostomia pode ser associada com a 
presença de hiperplasia fibrosa (p˂0.0001) e candidíase (p=0,002), no entanto, 
não foi associada com o diagnóstico de variações da normalidade (p 0,069).  Os 
resultados observados foram importantes para determinar a prevalência dessas 
condições bucais e seus possíveis fatores associados, além disso, servem 
como base para o governo local traçar diretrizes, planos e metas de prevenção em 
saúde bucal nessa população. 
 
 
 
 
 
 
 
